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PRODUÇÃO DE VINHO ESPUMANTE BIOLÓGICO: ENSAIO 
PRELIMINAR PARA REDUZIR O TEOR DE SULFUROSO NOS VINHOS
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O dióxido de enxofre, anidrido sulfuroso ou vulgarmente sulfuroso é um produto enológico de uso habitual nas adegas, adicionado a uvas,

mostos e vinhos devido às suas propriedades: ação dissolvente, antioxidante, antidiastásica e antissética.

Os limites máximos atuais de anidrido sulfuroso total, segundo o Regulamento de Execução (UE) Nº 203/2012, para os espumantes naturais

biológicos são de 205 mg/L e de 155 mg/L no caso dos espumantes de qualidade biológicos.

O objetivo do presente trabalho centrou-se na utilização de mosto fresco, ou amuado, em substituição da adição de açúcar de cana

(sacarose) e de leveduras exógenas, reduzindo-se no vinho espumante obtido, para menos de metade, a dose de sulfuroso total autorizada.

O ensaio realizou-se com 500 kg de uvas da casta Fernão Pires, vindimadas

manualmente, em 25 de setembro de 2018. A fermentação alcoólica decorreu em

garrafa com as leveduras indígenas e não houve correção de pH do mosto. Em julho

de 2019, utilizando-se diversos métodos clássicos e o titulador automático TitraLab

AT1000 Series da Hach (Suíça, 2018) realizou-se a caracterização analítica de 12

garrafas de vinho espumante do ensaio.

O vinho espumante biológico analisado apresentou um valor médio de 2,50±0,65 mg/L de sulfuroso livre e de 11,83±1,00 mg/L de

sulfuroso total.

Parâmetros
analíticos

Massa volúmica 
(g/cm3)

Acidez total
(g ác. tartárico/L)

pH
Acidez volátil 

corrigida 
(g ác. acético/L)

Teor alcoólico 
(% vol.)

Anidrido sulfuroso 
livre (mg/L)

Anidrido sulfuroso 
total (mg/L)

995,00±00 5,48±0,44 3,87±0,01 0,55±0,05 14,39±0,02 2,50±0,65 11,83±1,00

Métodos Areometria Titulação* Potenciometria* Destilação e titulação Ebuliometria Titulação* Titulação*

Os resultados obtidos são promissores e parecem sugerir que será possível produzir vinho espumante biológico, apresentando teor reduzido

de sulfuroso total, sem prejuízo da qualidade do produto final.
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Tabela 1 – Resultados analíticos do vinho espumante biológico do ensaio (média±desvio padrão; N = 12).

REGULAMENTO DE EXECUÇÃO (UE) Nº 203/2012 da Comissão de 8 de março de 2012 que altera o Regulamento (CE) nº 889/2008

que estabelece normas de execução do Regulamento (CE) Nº 834/2007 do Conselho, no que respeita ao vinho biológico.

* Titulador automático TitraLab AT1000 Series 
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